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r. )te n:· foi visado pelo snr. Admini~trador · 
do Concelho. 

ara a consoatla 
Chegou ao esubel~ci n~nto 

d0 sr. :\.rtur .\L1rqu~s H~nri­
q ucs, pa.r.1 ;1 consoada, o ex f'len­
dido b.1caltuu, figos, nozes, 
queijo, vin hJs finos, gcropig.1, 
polvo, e muitas mais ois.is que 
só visitmdo-o se póde certi6car. 

• t efle " a 

A todos os Jtossos bondosos as­

si11,mtcs, distinctos colaboradores e 

1~rcsados colegas ua jornalismo -os 

11oss,.,s cumprimentos de-
BOAS-FEST AS. 1 As provincias 

1 de Portugal J®22~ 

1 

1 

AGílA Dü BüílRíl 
O actual presidente qa Co­

missão Administrativa, teve ha , 
1 

dias em Braga uma conferencia 
1

j 
com o ex.mo snr. Director das 

i 
Obras publicas do districto, so- •! 
bre a canalisação da Agua do ! 
Bouro, para esta vila. Como es­
ta repartição informou por va­
rias vezes que a obra nao se 
completava ernquanto a (ama­
ra não desembaraçasse as aguas, 
e tendo a Cam<ua passada da 
vice-presidencia do snr. Fernan­
do Porfirio conseguido vencer 
es5a di:fficuldade junto dos dó­
nos dos te~renos por onde a 
agua passa, esperamos que ago-
ra aquela repartiçao de Braga 
não demore o inicio dcssss o­
bras. 

E' tambem dos melhor•l- ' 
mcntos mais necessarios á nos-
sa terra e a Camara que a rea­
lisar, deverá ser considerada be­
nemerita do concelho. 

Uoisas impossiveis 

Deixar de haver vento n0rte 
cm Espozende. 

* 
Chegar até nós o meio locn­

movel a vapor. 

Conseguir-se a cabine tckfo· 
nica p'ra Espozende. 

Ha quem diga que virá quan­
do <lS galinhas tiverem dentes. 

* 
llavcr moralidade 1us lingu.1- ' 

gcrn das mas. 

* 
Dcix,1r de se cometer abusos 

e infra~ões nas vias publica'> d.1 
\'ila. 

Ela<; toem as cores do Ar­
co-fris: n :i11nh1) é \'erde ten 
ro; o Douro fragoso, viol:1cen; 
as Beiras d!JS ~ 1livedns, po1·­
villrn-as o vet'de rnesto das 
cinz:\s peneil'arla:<; n Estrn­
madura l'Íbatejnna ó um pqen­
te nli\ranj:\do; o Alentejo é 
todo arm11·elo; e o Algarve, 
todo nzul, Cllm ctin pnrlns eh~ 
cal por entre o vel'de-negrn 
das ligueirns. 

No nol'te e no sul o pin­
tor enche a paleta de branco, 
de vet'de crú, de nzul; no cem· 
trn de verde som brio, e de 
violeta. 

A luz do norte e do sul é 
um clarim; a do centrn, um 
violoncelo_ Nos extremos, me· 
tais: no meio, col'das. 

O Minho é uma hortn: o 
Douro, urna serrania; Trás­
os-Montes, montados; a Ex­
tremadura urna leziria; o 
Alentejo, uma cha1·necn; e o 
Algat've, um pomar. Aqui, a 
couve e o 111ilbo; ali, a vinha: 
nlém o centeio; acolá, o trign 
lá em baixo, a nmendoa e a 
alfot'robn. 

O homem do norte vive 
no ~eu quintal: o do su 1 na 

, ' 
campina. Um dobt'a-~e sobl'e 
os quatro palm11s da ~un te1·­
l'inha e, po1·que esta lhe ba ... ta 
trnb·dha n C<1nta1• e mOl're a 
l'ezar. O outro estende a v1.;;­
ta pela lczil'Íá clilntacla e a su·1 
alma enche--:e de ai1-.,i,1 n ele 
sofl'egu idüo. Ag uele é c.11 mo; 
este, agitado. 

A leirn liumiJa e sollio-;<1 
pede um lc1bol'zinl10 cuidach 
a pl:rnicie calcinada exirre 
moil'ej u· violt!nt(). U mn ter~a 
cou\'ida; oulrn impõl}. O h­
\'l'adol' eá de cim·1, qua11do 
nito chnYe, foz p1·orn1~s-,a", ~.., 
santas eªº"' sa1110-: o dü lú 
clob 1ix0, na.., ínu 11d;1l;õ·~ ~ tiu 

uns c:;rcn~, pr:1guejn. 
AquPles lêRm cal'tilhu"; 

e .... te:-;, j1 1 rrrni'-'. O Pº"º do noi­
te tem os pés num n~lrnrlo: 
o d1) "ui, num \'ulcão. 

í.'\o norte, n prnpriednde é 
rle muilo:-;; no sul, de poucos. 
E-.;tn, em lntifundios, atrni 
r.olon0s; nqueln, dividiria e 
sub dividida em leil'inhas, la­
meirinbos, pinbaizinhos, ntii'a 
com o dono, quando moço, 
para :1 rniigrnç:i.o. As qui11t:is 
do ;\l1nlio cabem nn palma 
da rw-1•>, meclem-.;:e t'tllll ns 
(lihns. No alente.jn, ;1 vis1:1 
n:"i1i nb1°i'tnge a"> herthdP-s que 
se n.valinm galnp;wdn-as a 
cnvalo, dumn!1~ liorn..;. Na 
lei\'n, hti lavrndnres pob1·es e 
remediadll;:.; rin eli"rnocn, :1-

b:1stados e 1·iqui-;simns. 
No norte,- <1 fH1vn :1j u 11 l.i­

se em mng11tes e lá seguA de 
alongada, bailando e cantaro­
lando, sob a l11z e1·u·l. que be­
be a c1H' foh'·t da" e.;;tr:1da-; e 
azula ns sornb1·as do:<1 beirnis 
e dos lenços b!·anco"' <l:1s ca­
ehopa". 

Suas cantigns resnnm nos 
outeiros, e o-; estandartes dns 
:;un" l'uc;;g,1s nu das suns pro 
ci--:--ões t'3em de se dobrnt• p:ir 
baixo das lntadns verdes de 
cachos mr1duros e sob a.;; co­
pns de velhas c::11vallieira" 
que, pendente~ dos vnl:1dos 
ensombrnm os c:1minh•1<; n­
marel•1S <le c;;ombra.;; violáeen'-'. 

No sul, a charneca l·1ng•1 
e exaustiva, crin a caravana 
silencinzn; e no a1·, limpq de 
arvnt'es, o vent0 fremn o-; 
pnn"s <la.;; b·n1deirns insofri-­
das, ao..; berros-em revolta. 

O IIOl'te u-;a chnpelr\O ne­
gro cnlad > e triste; o snl, c·1-
raprn:;a gnt'l'Íd:l de cores, e n­
git:ida pelo \'ento. O minli•1to 
ncomp:1nhn-se de um cM>; o 
serrnno, de rebnnho; trans­
t:1ga1111, de manadas. 

'.\Jas conquista-;, pnrn. bat­
x 1 dn ;\fondego, guerrco11-..,e; 
para ci111:1, gnerril hou-se. 

Os sar1l11-; s:-\0 do no1·te: o;; 
r.oeta:'l, do Cenlt'O; OS nUVl~g;\­
doJ'e-:, cio sul. 

Cú em eima, ')s g:il1i1~·H 
nit-~1 u1"1m -se e Hn os a-;! 111·1 1>­
leóne.;e;:;: L't em lnixo, o-; 

1 lu<.;11<; Cl'UZ'\l'H lll-5e e )[li os 
ff}l)lll'11<;. 

1\4ui (u·i''': ;ili :-,ern1La-;. 
~{ 1J I • 1 p '1 Í Z é C ~ 1 t. l; t > 1J ~ l' l 

rne1 > ~ :'1nlJe 

Pnitugal tem dois pql'lu­
gnis distint1J-" que de\'iam de 
\'Í\'e1· i;;;ep~1·:1do::; - sobrn si, 
eml))1"1 uriid11s nnma ~ó fol'­
çn., nns acções c im11ns. :\-; 

1·n~a" ~ão, além de rô1 e" di­
ve1·sns. luzes de sentimentos 
diferente..; p<1t'•\ os povos ~e 
snberem guiai· e agrupar em 
volt'\ dehs; e ns se1·rns e os 
rios, mul'O" de tet'l'1\ e b:disas 
de fl.gua n delimitnr regiões e 
n·H/le": -deu-.;e-; «Te1·minus'> 
que en..;irum política lll1' ho­
mens. ----···-,---

,Joel ~1ag·alhà cs 
UEDH.'4) 

Consultas !las D {is 12. 
RL11 BJrãiJ de Espo;,cndt:. -----···------

DCAS «l~VAS1). 

O cx,m~ Juiz <le DireitQ 
d'E.;;1ozeule 1nan<lon internar na 
cadefa t'1U;\:~ irm:\S dn prCSO c~.;:'f,", 
com os z ,acos <le maçãs 'llll' lhe 
leva,·am de prcseutc, e q:1e ele 
digna e nobrc1ncntc: não olc .. iton; 
sob a condiç:io d~ não sairê 11 da 
pris·lo em qu.i11to ª' não c0-
merem. 

(Do]. ,[e .Votitias) 

Aquela3 duas irmãs 
Ji c1rncram a~ m.i.cü? .. -
A5 baum1sas que um juiz 
Nã~ aceitou ou nío quiz? 

Pobres das tluas Em 
Que levaram o presente, 
E, muito aprma•lamarrte, 
1'ém de comél-o, quais cevas! 

G1stei devéras do gesto 
E d'esta pena tão recta! 
Senhot' Jui'! porque é texto,. 
Marque lá duas ... á prtta! 

J. do e. 

-·-·-~~·••.:::::JU -=---- -

Para a l~onsoada 
O nosso prcs,1do amigo sr. A \"C­

lino Gomes da Costa Freitas, 
ncgoci:rntc na visinb.1 Fão, co­
munica-nos que já recE b•:u gran 
de quantid lde do i:speciflco b.1-
c,1lhau inglo:, puh·o hesp.111hol, 
nozes, a\·cL1s, :11n::11do-.1s, quei­
jo fl,1mcngo e ll<Kional, alêtri.1, 
\'inho do Porto, e to..los os m.li:-. 
indispensa\'eis p.<ra se s,\borc,1r 
1u grande noite de 1'!.lt.ll. Or.1 
nós s:ibemos o gosto qu.' ,1que­
le no-so amigo tu11 po; ;1~r.1d H 

aos seus b .. in<> freguezes fornecen­
do-lhes tutio o que é bo·n e prK 
prc~os b.lr 1tissi i1h)S. Cl1.\ ·11.1mns. 
pois, a aten•;:lu do publi..:o p1r1 
o seu C'>t 1bdeci111cnto. 
~~~~~ 



PASSAJ?ORT~ 

.Agencia B1·azil 
. DE 

AlTOÍÍll lOPCS HOORlmE~ {(ªlll 
Préferir esta Agencia é ter a 

cer.tez~ de Ir ao seu destino den -
tro eia mâior leg~lià.ide. 

Ankíllio- LqpeJ ROdrigaes d'Areia+ 

CONSULTODID BINT!BIO 
Camito Ràrnos, Cirur­

gião-Dentista e Farmaceuti-
- co com con.;ultorio em Bar­

célos, Famalicão e Santo 
Ti1·so. abre brevemen e 
l!onsultorin nesta vila, dan­
do consulta~ aos domingos. . 

Previi1e os sens Ex-. ma 

Clientes que acaba de fazer 
uma reduçâo de t1 iota por 
cento em algun" dos seus 
)rabalhos de ci1·m~gia e pro­
tese dentaria. 
----·· -- -


